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...P.OVO CARTA AOS INCONSCI_��TES

PLINIO SALGADO

Aos nossos .leitorea
.

No cerniterio" da Fazendá foram sepultados, Os ultimes telegrarnmas da Hespanha contam Como já é do conhecimento dos leitores temos
desde sua inauguração, a 3 de outubro de 1931, até que as freiras em Madrid, Barcelona e outras cidades luctado com irnmensas .tiíficuldadea para manter
esta data,1.169 pessoas; Destes' 465 eram adultos e em poder dos cornmunistas estão sendo arrastadas com regularidade a publicacâo deste jornal. Faz-se
104 creanças. Das 704 creanças apenas 14 tiveram completamente nuas e assim collocadas ás portas mister lima reforma, tanto na parte redactorial como

assistencia medica. das egrejas, o numero de religiosas e de moças e na material, para continuarmos a proseguir com no-
A estatistica acima foi elaborada por um Iunc- senhoras de íamilia violentadas e muito' grande, ,) vas íorcàs e novas armas no percurso traçado.Para

cionario da Prefeitura que nel-a mostrou, en tre a numero de sacerdotes degollados é enorme. Desen- conseguirmos tal, e sahirrnos de vez do impasse em

desolação !Jrovocada. pelo elevadissimo numero cadeia-se sobre a península uma catastrophe infernal. que nos encont.ramos, resolvemos susp�n.:'le\ duran

d<? pess0é!s .que em .Itajahy morrem apenas t��ns- As forças que representam a ultima reacção te um mez, mais ou. meros, a circulação d'O .P�a
po�m o IlO11ar, da Vida .e a surpreza de verificar da alma nacional, avançam, numa lucta desespera- rol, que reapparecera possivelmente em prInçlplO�
quao. grande e o descuido dos paes deante das en da; mas nas cidades que ellas conquistam já não i de. outubro com as refor nas que nos, f<?rem POSSI'

,fermid�ldes de seus filhos, que requerem semprE>, na restam senão escombros de egrejas, de conventos'l vel� �eahsar .. �ara tal contamos, outrosim, co� o

tenra id,ade,. prornpta mtervenç.ao do medico ao I casas saqueadas, homens assassinados e mulheres, decidido a�lxl�l� de todo� os ,nossos .lertores, metil�n-
menor nesvio da sande ao seu nthmo normal. em massa, vilipendiadas.., i

te a contribuição, na pnm.elra YIslt.a que for íeita
.

De íacto, pa�eceu'['os exaggera?éI a mortanda- Aproveito esta opportunidade para vos falar,' pelo n,)s�o cobrador, da imp�rtancIa de�edora de
de infantil em It<�Jahy, .com o seu clima maravilho- ó inconscientes, ó insensatos que vos entregaes a: suas, assignaturas. Pouco.s, muito p0UCOS ?ao os que

sa:�:r:te s,alub:.e,t.ao S�dlO que p;ovoca a cura d( mo� prazeres luteis, a um� indiílerença
_

criminosa, em' i re�onhecem ? ,tr�balho Insano e m.artyní:a�te que
lestias gravrssrrnas, como o tet�no, que, s�ndo quasi i quanto eu e os camisas-verdes nao descancarnos I cU:..ta a publicação de um sernanano no mtenor.
sempre fatal err outros climas, 'aqUi, tantas nesta campanha sagrada de reavivarneuto das ener-IMmtos sao, porem, os que entendem, que o paga
vezes, em c�sos jà desesperados, consegue �ttingir gias nacionaes,

I
mento d�s assignaturas é compromisso de ord�m

o restalJeleCl!11ent� completo, em poucos dias, A Corno os antigos prophetas, não com as vir- secund�lna,"que_ pode ser protellado por tempo 10-

m(lr�an(Ii:,de lOfan,tII em l.taJa�� pode e dev� ter, t�des delle�, porem com o .sentimento profunde. .da
I d:termlOado, nao c�ncede[�d�, par.tanto,. ao 1l0S�O

portclnt?, como Causa pr�mof(h.al, a p�r da �1a ali- arma dos Simples, dos humildes, que me aco.I)pa·' esforço a cornpensaçao devida. Muitos leitores eXI�'
rrrentaçào, ii falta de asslstencl!l medica. �ElO n?s nham, falo vos, ô paes de fairulias, ó esposos, ó I tem <;lue teem se�ls pagamentos atrazados em ,dOIS
admll·.üilloS, entretanto, tenha Sido e.st� ultima tao irmãos, brasileiros de todas as condições e de todas I e mais anrios. Nao lhes temos susp;en�ldo a remes·
red;Jzlda como o d�n�onstra a �st�,tJs�lca aCima. E' as iJades: grélnfles são JS castigos que Deus envia, sa regular porque trata'se, Da m3i�na, de pesso;,s
que em nosso mU�lclplO, como ah.as. deve oc�orrer ilquelles que não diligenciam no servic,:o s'�grado, I qu� merecem toda- a DlJSS_H c�DfJança, e qUE.' ha

t�:r;bem. nos, demaIs recanto! bras�leIros, a assIsten' áquel!es que se conservam tranquillos, deante dos mUitos annos s� encontr,.m lI1scnptos n� ,�uadrf)
CllI medica e luxo que nao �sta ao alca�c� do peccnd03 e dos c.rim�s de uma sociedade que apo- dos nossos asslgnantes, A esses. transmIttlmos, o

pobre, nem mesmo dos remediados. Uma VISita do drece. nosso redobrado appello, no sentIdo de, sem malO-

me�ico custa, no :nini.mo, 20$000, inclllindo·s� nes· /" Falo·vos, politicos de todos os partidos, que res demoras, attenderem ali pedido que lhe� faze
ta lmportancIa a corrIda,do automovel e ? custo vos elivertis DOS casinos, nas praias, no h ..t!l d')s:mos,_qu�r en,rwndo o pagamento pelo COlTelO,OO'
d,o remedIU. Como po(!era" portanto, quem l� adoe- hoteis elegantes, nas cgarçonniéres', nos crendez·1 de D.ao t1vermOE> cobrc.dor, quer entregando ares·
ce devido a (l,l.Hnentaçao parca, c1..!s-te'ilr (l1<llS, esta vou�". nas cordoa.; e nas confeitarias, faL·vos não I peçtlva m1D Htaona aos nassos agentes.
despeza,ou Seja � valor dum ;;!uglJPl dt" .olsa du.rante àr,enas com o sPflti;nento �rnfljndo dos !)obrezinhos,' ......;;;;;;;;miiiiiiiã;;.;;;;;;;;�iGiiiiiiõiii__.........--;;iiiiiiiO�õmiiiiiDõi;;;;m;ii>iiiiiiõiiüiiiiiiiiiiiiD�,""',_.,.""""êzm,;..;,

um mez? Vem dalll o appello ao cur�ll1delrú,ql:HSI sem·! riós pequeninos, qu� vester.-, a cBrnisJ-verde. pari.! ,Iii dia o':. 'lto·,ttl'ia mp�..;m08.

t tt d d I I
� u ii A' noite, após uma :->aS�(jHtllpre promp o a a eo er e graça e a re_.commenr ar defender vossas proprias bmilias, porem, vos falo Firmada pela Commissão pelas I'lLa"dacidade, dirigiramhervas que Lada. cus_tam, concedendo, j,es?e modo, I com as coleras sagradas de uma Nação que vos Organisadora dos projectiHlos se os alegres profissionaés do

�o pobr� jJae� a Illusao de que -ao se� _filhinho .en·1 condemna pela minha bocca. festejos em homenagem ao volante à chacara do sr. K,)�"
fermo

__

nao falLaram recursos na. oc.caslao do p,engo.. O' homens eminentes, ',qué inSIstis em chamar Dia da Patiia, composta dos manu, onde Ih�5 foi servido,
.'

t 1 d d B I !-Irs: JOdO Stuart, l\1arío de A bem comi) a elevado de con·es amos cansac OS e ouvir "Izer que ° rasl i o Intearalismo de «extremismo da direita» ignoran· lencaBtro, Augusto T h i e me vidados, um saboroso churras-é' um VéJsto hoslJltal. Entretanto, os gayernCJs �té, do ou I:">fingindo, ignorar a .1ossa (joutnr.a,
'

lembrae· jr., Antonh, Fiuza Lima, ten6c{ co, que decorreu num ambien.
agora nada fizeram péJra soccon:er as, populaço�s V03 que na:' Hesnanha tum bem foram chamaâos te Jl)ão da Fonseca D;;rllls te de intessa satisfação.
,Qesilmparadas' quo e.. vegetan,) em todps qs r,ecanto.s «extrernJ,'stàs da �ljreita' . aquell:es bravog g'enenies ArnlÍldé} ,José de 'Oliveira e Somos' 'gr,atos á directoria
L' d t b 1 N j 11 1 Nicauor Sellra Hellsi recebe· da U·tião 'Jilelo convite cnmlituernmos' �I' erra rasl el�a. �� lJ!T!a, pârce a"mi' -que' hO.ie!Tep'resent�in tu"in o que a, sua Patria ain· mOI! um crmcio cummunicalldo que dos 'distinguiram para pf;·r.nlma que seja, do conforto, �ll1xlho e so�çorro con· da tem de são, d,e salv':ldo'r !dos' ultilnos reductos qu!", na festa sporliva que na· tieip&l' desí'es festejos.cedlJos ao colono estritngel1;o.,' � repartido. com ? da dignidade rie um povo. " quella patriotica d�ta será rea- , ---

traba,lha::lGr ou lavrador br,asilelro. O BraSIl contl- Vós, burguezes ,grosseiros, q,u,e tresandaes a
lisada nesta cidade, foi o di· ��tl\ncJl'!f, �\milIn®'j"'W�:!J11

i t h 'I
- ,

, rector desta' folha' escolhido =
-

•• � .._� �mw"'�� - ��
nuara sene o

.

um Vi:1s.o osplta emquanto nao vicios, que tendes mulher e filhm'i e andaes g'istan' para um dos membros de sua Ped.e·se á pessoa que liilvou,houverem medlcos sufhclen tes para a.ttendet � enot- do o vo�so t�mpo em redicL:las conquistas amOf()sas, clJmmissão de honra, gentileza dWlta l'e,dação. emprestado por
me, doloro�a e sempre crescente .onda de Hr,pa,h�. ou nas c:lissip'a:;ões e orgias em qU,e e,mpregaes o que muito nos del'VHUece. algumus horas, um exemplar
'di::ido�, opdados, cha,gC:ldos, mal ;;!llmentar!os patn:l- rlioheiro que daria para rr.irigar ,) desconforto de

----�. ---,-- da Nova Conlll�ituiQão da Re·

os, e emquanto estes Ee conservarem ignorantes, e, tantos !ares, sois, ,m:iis do que nunca, criminosos, e

- União dos GUBuffeurs ��e�f:�r�mo�r:a���ads�!��a�
�obre��Jo" tem,ero�os dos recursos �esfo,lado:es, da

I �oje �uct6" o I.jlle nós, �ami6as·verdts, fazemos, não A União Beneficente doe
SClenCld. F unda�·se clubs de athle�lsmo para farta· e maIS do _que a oraçao permanente d Deus, para

Chauffeurs Amad()res e Pro· Nonam nomeadosI (' f;1 h' t d fissionaes de ltajaby comme· r
ecer a ra�a e fia0 se .U[)udm ospltaes e pos os e qu� ::tfaste,;)o rrienos de vossos filhos e esposas, morou festivamente no dia 13 Os srs. J()ão Amal'al Sobri.prophylaxli::i para formar. o elemento lqu,e ha rle oc- vossas, n:ães e irmãs, ii suprema' desgraça da des- do cOl'rf>nte, (), «D)a'do COauf·, nno e Gil Amaral foram ue·

Cup(ir es�es Cam poso I t':1]ilhy que devena comportar honra. '

.

, '_ feur», não tenlio, entretanto, I niélados, o primeiro para exer
o milmnu de 12 me';ieo'" (n�únéro escassametltp, EÍJ sei que muitas del!as são tarnbem culparias. em �eiQ dr,.seu r�g(lsijo es· (\el' n c�!rgo de fiscal d? !rsti-

-'uHicielt<-> YT' ·it'· ., ,

.

,,1 -,'

IC'
-' , ,. quecHlo os conSOCJuS

mortos'ltutü
de AposentadorIa dos:li

,

' ) ,v ,d a d eO,lel, a Slla 20plllaçno (le cerca ,rl"mrH:\SaS por ostent2çao de luxos. crnnlnosas pe·! J,osé Rodrigues Herbert KrauI Commerciarios no Estado dode 50 mil habll�lltu,) mal. d!spoe je r€curs�S para b transigencia com o's costumes !�egradantes .de I
e Wuiri' Asseburg, teudo feito Pa1'auá e o .segundo escriv:1o

,mallter quatro nesses proflsslOoaes ?a sCleoc.la e de, uma so::iedade lacerada oe adulterios e prostitui· I celebra,r, na m!itriz local, mis" da ?clllect,�na federal em Bom

pélrc�� �neI0� pa,:r a, sL:st�ntar u� Ul11CO h�sr�ltaI. fi: I ções, ,criminosas pela convivebcia CO�1.1 ô� mãos. e !sa pelo'eterno desc,,!1s0 d�� RetJr;_�::te Estado.
�T"_popL,laçao e�tloladd do It:ten�l des�(1nhece a mp.dl·I,3S mas, que ;;e toleram por terem (linheiro, crnm·J. . .

cwa porqu:;. a$ nossas. leiS nao obngam os me�hcos! n:J8as pela futilidade, crimÍ:J.osa<; pela attitude indif·: aV�lreza, a v,ossa luxuna, o ,vosso egolsmo. os vo:ssos
�\. Uffi estagio. no lOt�nor ant�s de �e abolet�rem,nas I fe:-ente oeante das tremendas ameaçar, que pesam I OdlO,�' a vo�sa preguiça, Vln,iü formar com os ll1�e·
cldtld�s, o. que �1evena ser feito em um palz de po,1 sobre toda uma Nação, quasi todas attrahem tam·j gralltltas, a ci)IUmn�l verde deante Ja qual deverao
pulaçao JissemlOada, como o O�)SSI), Para tal, ct.eve- bem s0bre (-, nosso' paiz os terriveis ca'':itigos com I ql1ebrar�se �.s ondas de lama e de sangue que actual,
Hé,m crear·se cooperativas me',lJcas em todo o lUte· que o Senher costuma avivar a 'memoria rJét huma· mente lO11ndanl a Hespanha.
dor: que garantissem a subsistenc!a do clinko e nidadt, qcando ella se esquece de seus superíGlres _

O integralisr�lO est� fOrmF:.1d? umét at�ospherahabiÍuassem os nossos lavwdores a se manterem em destinos. dentro da qual pode agir a Naçaó, resplr3nrlo 9
c�nstant� contacto com a sciencia. Só assim� pode· . . . oxygenio das virtudes nacionaes, e o ozona cios sa-
na constlt�l�-se um dique seguro con�rn a invasão

" I críficios retempN?dores ela fi�ra de cada um.
do Lurandemsrr.o. An tes d<.s cooperatiVas de pro', Não importa á nos) camlsas'verdes, que p(lsse!::l I Que este seja o meu aVIso aus meus contem-
àucção deveriarrl surgir as cooperativas de ,saude, indifferentes por eSlas Iinh�s que vos escrevo. Já' poraneos. Para que elle sirva de �é'lvação, ou para
::.em o que aquellas hào de ser sempre precarias. tendes passado indlfferentes, ó burguezE's, deante que eJle sirva de castigo, resoado eternameGte, co
'Para as populações pobres dê! zona urbana devena, da morte dos bravos officiaes do ExerCIto e dos sol· mo um branze, dOS ouvidos eternamente atormcn'
cáda prefeitura, Coojllnctamente com uma pharma'l dados que tl.!mbarãm por vós, na revolução de no· tados dos que fingiram não ouvil·o.
cia que fornecesse gratuitamente remedios para com· vembro. Tendes passado indifferentes deante de to· Inconscientes! .Não e á ,ultima hora que se sa1-
bateras endemias reinantes na respectiva região,man· dos os sarrificiM, porque só pecsaes no vosso di· va uma P,h�ia! ali conjuramos o perigo emquanto
ter um meq,ico,p'Jgo pela arlmilllstração especialmente nhelro, no vosso 3utomovel, no V()�?;O palacio, nas elle n�o é ,imminente, ou nada mais puderemos fa'
para tal hr:r, Para isso, entretanto, nunca existem vossas numerosas n1'llheres, oos vossos <l!lvàl!os; nos zer ql1ando el!e estiver às nossas portas.
verbils, que só appareceP1 nas vesperas de eleições vosso::; cães, I1GS YIJSSOS negocios, na vossa volup- Se 'algum riia chegarmos ti isso, ter·se·á con

para cOlldu�ir o ,cilboclo opiléldo e maleitoso desde I tuosidade. Pass'lr�is, tombem, frios e i:'tlpassiveis summado o, cas.tlgo, pois, de agora para seI?l?re,
o seu tugUTlO ate a bocca da lIrna-. ,deante destas palavlas,' eu eritrego ao Julgamento ele Deus todas as lO]t!S-

Já é tempo de se cuidar mais seriamente da ElIas vos acOmpa!lhé1Tão, porem, de hoje para· tiças, incomprehensõe8 e indEfer�nç.:.s que sof!rerem
s;:;ude do povo br,lsileiro de modo a reduzir essa sempre, se as lerdes, e resoClfão á vossa h0ra derro' os meus camisas'verdes. Que o Senhor tome conta

cédc;mit0�a ceifa ás vidéJS que se iniciam e de COI1- de;ra, Elias só deixarão de gritar ));)s vossas COI1- delles e, tendo de ellviar ,castigo.::., pelo menos poupe
ceder aos adultos alegria para V1Vtr, disposição sciencias, se tomardes immerlialamente a resolução o maior numerO possivel dos que �offrem ao meu

para o tn�!Jdho e ambição PdTa c progresso, de, abanrjon:.:r tOd05 o� vossos praz'eres, a vossa lado pela reJempçãú dos máos.
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I Ds melh'�r�s figurhl�,� �xtrangeirDs
(COPYTight (Iii U, .I.D. para Menotti DeI Picohle A Socied"lde Anonyma -O Malho», GO Rio de

,

o PHAROL)
•

,.,
..',

'

Janeiro, avisa ao publico err. geral e, especialmente,
.

Um Sy'11p::tl1lCO jornal do interior publicou um ar-I ás casas que tratam riu ven.la de figurinos 'que 'ac-

tlgo verdadelral�ente �ornm,wente; f�lIou. do que urna ceitou a proposta que lhe foi feita por importante
folha de provincra exr.rtrne como foco irradiador de c.i.ll- firma européa, editora de cerca Je 40 Iigurinos.para
tura e de progresso. D!S5�, ta'l1l:3em, do �bscuro e.herC:lco a sua distribuição exclusiva no Brasil. Para conhe
drama que representa a vIda, de um Jornal do interior. cimento do publico e dos que trabalham com essas

Pedia o articulista as VISt�S do gover?o par,� .,esst",! publicações. �amos.a seguir, a relação completa do
drama. Drama do papel caro, nas mil e urna dilíiculda- qae vamos distribuir H partir deste mez.

des ��le é m�_ster SUf:t:ar para �aZ:rler um prelo prOáat; qu� I S�ar Tailleurs et Manteaux Classiques
tro v:_zes po, n:ez. Esse prelo, ro ;mdo,. vae LV:1r as po .Iris Nouveaux Costumes et Maoteaux
pu_l'�ço::,'l disseminadas nos recantos rnats longinquos do i Smart Smart Fashions Io r Gentlernen
P,1!Z, a luz ela cul.tura e .do prqgres�o. �a, P')IS, uma he- 'Stella Hem - Carnet de Poche 3.St.and�rd .JO (
rOlca benen:erencla nos jornaes do I�1Íerl?r. Record London Styles Men's Fashions ,"

'

_ ". _,,' �"" '<

Oilda jornalzlnho humilde do interior que desanca- L'E f t I J r t d P h I
���Y.(��0ó'<��� ����

,

,,-, n an (em -\,arne e oc e � ,-

Ir�ce tra�:d�l pd�s. necesse.d'ades�, e lIm� Iu� �ue se a�aga Distin�tion . ldt>�n .. -Tableélll Mural

I� ARM�A�� DO DE AM9RIM
dt'n�ro ue ui,�a E!rande NOlt:. Per mais tibia q�e se]� a Croquis de Bal Collection Star (Nrs. grandes) , ,

c�a,llma l�e idealismo que n.dle arda,. n:r1o, por _ISSO d�,Ixa Robes Elegantes, Idem-(Nrs. pequenns), está estabelecido com o :
de rep��s•.ntar um yharolltnho de lt�t ... ,hgenc.la, de te e, Idées Charmantes Les Graneis Medeie" Fourrures • Ide

.. P�ttl�,�Snl() destinado a salvar da rgnorancta tantos e Nouveaux Tricote Trea

El,egant (Edição Popular)

I F UNI Ij DAS O }) TE.,tantos �SL)(�!tOS., . .. The Coming Season Tres EJegant (Grande Edição), ,\.
Eu c(.�nheço. de perto o. que significa J� es�orço � Album ele Carnaval Creatione de Haute Couture �

de ab�leg<,ça() a VIda de um ]�)rnalzlTlho do interior. fOI, La Blouse Moderne Lon.lou Styles pour Darnes ao lado da Oasa Currlin I�reanüo um delles, ,� Manaü», em Pouso Alegre, que Les Grande Modeles Oreations de Fourrures
'

: DISPONHA O ITAJAHYENSE

Im�lel, CJS:2 rude ca�retra. Para íazel-o vl�er, da,,:a-lhe tu- Le Tailleur Moderne Creations de Manteaux I' '.
'

. ,

dr : mJ11.ld? ��onomlas, meu. tempo e, rnats q�e ISSO, meu Le Croquis Ofigin.rl Creations àe Chapeaux L�. encontra �I$arros, bombons, ]or.naes, re- ta
soc,:g�'r �� �ao lhe dav� minha p:lle para gravar .nella L'Ele,ganc� Ferninine Creations d� Tricots', vistas e sahirá com seu calçado brilhando, �
meus ".tIS0:>' P?rque.nao me consta qu_e poss� continuar La Lingene Moderne Manteaux et Costumesl�::::mrtf!E%1_l':2iiium,,������
a escrever um jornalista despelladn. Não havia annunci- -. . ,!

s.':!. '

,

,", " ,�

antes, nem m:\teria paga. Não hav.ia �ssig-nante3, nem A«túdo� os/evended?res que sohcl�arem, &!CR'EDITO MUTUO PREDIALCCJmpra1l0res de folhas avulsas. HaVIa so a conta da ty- S. A. O M31�0 forn�c_era a tabella �e P��ços ben:"
p,)graphia. O jornaleco manquitolou por uns meles, morre como as demaIS condIço�s de AgenCIa. Dlrtlam-se a lo maior e mais &credítado Club'de sorteios do Barsil
não morre, tal qaal uma criança opilada e rachitica. Por Sociedade Anonyma cO Mt�LIHO,. , ,FILIAL EM FLORIJ\I\JOPOLIS

fim,. estreb�lchou, per�end.o-se na vor�gem dos r�lil�ares,' C. Postal, 880 'Rio de Janeiro 1 Rua Visconde de �uro .Preto N. !3
de Jornaes que se. extinguIram ;em _brt�ho nem g!Or�a. AO'; I '

"

h . PI', d'Q Ph
.

,RI?:sultado do 2810• sorteIO, realIzado no dIa 4 de-
u caso traglco do «Mandu, nao e certamente Iden-I o�nc.a em tap y. ape '3r18 arDI 'Agosto de 1936

tic� ,ao dos demais j�rnaes. do interior. Mas � muito p�'l Caderneta N. 7.724
r�clCiO, Cad:l vale.nte J0rn�lt"ta que se bate II cO MUnICI-j * E' j H' I _' 'I'bl' t � 1" Plemio no vaior de Rs. 5:J75$OO()
I)IO�, ou n'«A Ctda,de», e um humem devotado af) bewl '!' * (e ltt er? .co.n I '1 10"oG3 - SGO a"

I t 1
,t; r Foi premiada com mercadorias, moveis e tecidos, no valor de einco contos

dos outr,0s., p.e.los meus ca.lculos, no fim do. m.ez ganha, cel,.� (e .qu: a maton� ]a-
. ,. .

cento e setenta, e cinco mil reis, (5:175$0001 a cadel'lletaRr. 7.724, pertencente â

I maIs podera <'llbstltuIr o P prestamista Adelia Soero, residente em Florianopolis.
apenas os tnlir!lg_os q,ue ena.

'

sso por9ue, SI qUller e.xer--, 1:.1, "',
,

• --I Dr Jn!Clat.lva do. sr. Pe- '

cu com catontana compostura o seu mIster, tem que PIsar, h.om:m, Porque a m,âlo dro Paulo Phtltpps, mspector
Premios ern rnercadotias.

, na e sempre advogada No valor de Rs. 30$000
semanalment:, el� innumeras seIJ�ibilidél.des. A's vezes ate

_ '.
d"

"

'd r' I escolar ne8,ta região, auxilia- 3'.655--- Cristiano e DaIroir Bezerra, Campo du Tenente; 8.0ll-Marla

arriscar o pelo SI VIsa bandalheIra rPalS grossa.
nao <;0 a esLlpl ez.' lTJ<iS, do pela directora e profeS' Marques, ltajaby; 10.980--E!elvino �!a!ra .Vleira, Penba It!\pocol'oi; 4,252-Nalr

,

E' tI' d 'f" tambem da cov:lfdIa E G
. (Cal'doso Bucheler' Lauro Muller; 3.333-DIVa Tavares, Jaragua; 14.346-Germano

aSSIm, represen ando um ca varto e sacrl ICIOS .' .:' sores 10 rupo Escolar VIC- I Reiner, ltajaby; 7.986- ·Filomeno Espirita Santo Sousa, Fpolis; 7.817-Italia Dema-

e Um apostolado de idealismo, se arrastam os jornaes do assl� C(lm�, .cem IdIOtas tor Meirelles, acaba' de ser
j ��ão���:�a�1.25(l-Janice C8chinniell, Urussanga; 14,872-�-Franclsco.Cogu!alli;

interior. Papel pela hura da morte; annuncios vasqueiros; re�OIdos �a� �:Jdem f�!-I fLm;�ada naquelle estabeleci-
'

No valor de Rs. 10$000
lettores ariscos' typographos a pagar...

mdr _um S�OIf', uma acça,o mento de ensino uma bibli- 1?,822-Alvaro Camargo, Carvoeira 15',395-·Ma,riaLinhares. Fpolis; 4.254

'C
'

IA. t' d Ii d hero:ca nao pode sural r h I' Alice Mal'zani, Curitiba; J,054--Hernani Tolen!ino de Souza, Fpolis; 12,(>15, ,Jndia
ommOVI-l1le ao eI o ar.rgo o meu co ega e' t> ot .eca psra uso dos a _um· Delamber!, Fpolis; 5,344-Saul e Joana Bayer de Amorim, S. JoãoBta; 3.741-

provinda. De facto: ser jornalista no interior é ser heroe! ele um cen to de cova r, les.
nos e co isu!ta do professo- Adercio e Eliz!,bert Luz, Jo1io.F�e8'?0�; O.S99:-;Mil.ria, Lt:!za de Andrade, �oão PêS-

, Quanto rr enor for a re<:-! '

,

89a! 1.175-Lmz Malburg, HaJaI �.6_3--HelClllO HuaW"erto de Andra"e, Canas

,'.
J 'J rado, obedecerlUo aos planos VIeiras., _ ,..

pon.sa�Il�dad� de cada ch?-, traçados rela Companhia E- ls�nçoes de pag'amentos por CinCO sorteIOs

Ha!..eas corpus I
intermedio de seus advogados fI:, IO'dlVlcfu3Jmente IDalS I d't N' I I S P ,2.ô�3---J08éTaboes,}or;, Fp�lis! 5.07p;-,Nery Andrarle, Canasvieüas; 15.410--

U -

Drs. Luiz de Freitas Melro e ; "

,
c 1 ora -aCIOna, (e .'. au, Oscar J. dos Santes, Unmo aa Vlturm; 9.oG3---Robel'to Macbado; Caell'a; 12.Stl�--

,A. l'ustiça p,ublica cta coroar· AütonioBastos de' Araujo', imo crescera o numero oaquel' lo' eja brga'lisados em Inui_INelson '\Ilgelo V,ieira,_Itajái; 8.484--·HeiiadePali�a,.SãoFl'anc!sco; 4.159---Rob-en-

I
les que se seI) tirão ,pre,.,!,

" ,_,' , ,I to:Peoroso, FpQlts,; L301---Madª-lena Palumbo, Ita1511; 1�,718---Sldney,e Juarez Fer-

c�, cn.� 'Iudaya_!, (ilstá prOCE'�- petroll uma ordem,.

de «hnbeuR
.

� . i tos estabe!eCI!11entus de· en· relra Lima, S. FrauCisco; 7.o58---0svaldo Stuart, ft'pohs,

sundo, por 'cnme', de prevarl -corpus»" á. Egregla ,Corte de d�stlnados éOl c:oIlocar, ao I sino não so daquelle" Estad() Floríanopolis, 4 de Agosto de 1936'., ' .,,": .

C'ilção, o serventuilrio de JUIi- ApRellação,' allegando e ,pro- dlspor (la naçaCl as suas I ," d' t "j d
. ',VISTO ' Os' ProprletarIOS

liça W8ltel' Mulle:', escrivão vando o constrangimento ille- f �. . ;tr C,
ma�

....

nos e_ 0U ras Unt, a es João P. O. Carvalho J. M
' ,.

& C·
ce paz do distrito da séde do gai que estava soHrendo, por . orça�. ImOlOI ,ces ..

.:
�t}m da t'f'deraça,,;. FiSCAL DO GOVERNO FEDERAL ., prelra là

n:tunici1>io deTi��ó, f'!Hcior.a. a�to. do EXJ·lO. Sr. Dl': Juiz de ImpaClenCIa,esper�,rao que I A Blhliotileca do Grupo AgentlZ cobrador I1lZsta cidade: René Mattos
!lO. exeulplar e cldadao �em. Dlr�lto, e� processo eVldente· lhes cheglle a \ ez, for-I local recebeu a denominação ' RUA ATlRADOHES NR 62 '

qUIstO. que goza das maIOres mente ,lUlO, baseado em de- mando uma longa cauda d P f AI
-

, P I
fi melhores !'Iymputhias dentro nuncia c:r.epta». t .j di'

e« ro essora, zlr.t a um-

e fóra daqueJie muuiciRio. &Eg(egia Corte, em sua se8- e. :on an 1), ,com o on- I bo" em hOlT'enagem á sau 525"252S225�25525252 domiciliada e residente nesta

Trata-se, 'I? _que p�ll'eCe, de são �e 4 do corren�e m,,"z, a· .do� lame!l�os,orO n,�merl) I dosa educadora ibjahyense, rn 'Va. Catharina Cabral Xl cidade. i

uma persegUlçao polltwa, mo· preclando a ordem Impetrada, dos que e:"pel am <Ã &ua

I sendo ésta denominação es,!ll .'. -!:fi
-

vida por adversario!'! aem::, pe· cO'lcedeu·a, reconhecendo a frente.. . .

.

_ Ü1 partiCIpa a seus P?l'�,ntes tu Os cOJlÍf'ahentes Liborio Co·
lo facto de haver aquelle ci- r:ulülade cab nitiu» do pl'ones- ., I

colhHla por vota�:lO. entr.e rn e pess.Jas de re.laçoe:;, que W nha e Da. Luiza NogueiJ·u.
O'IGfi.O amparaclo fi @andldstu· 130, por «iof")!cia. da denuncia, Dahl a ansla por toda 05 alumnos. A pnmelfél dl.: fU s�as filhas CaOllda e �e�n. iIi Elle, nascido no dia 29 de

l'a do Sr. Sij;jo Scoz, chefe e mandando SUi'tar o prose" mudança nos cargos CO-I redoria foi eleita do mesmo lh hr.a
t
c(Jutra�tar�m Cdsa- fLI JllHw· de 1914, lavrador, soltei·

fJ.?litiço liberal do municipÍl' de II gllimeuto da causa: hiça'dos. Dahi o serem el-, modo e fiCOU assim consti rn menLO,. a PBf1me,1railcom o �J r�. naturl1i, domiciliado e re-

\!. 1mba O!Ha o cargo de pra· '1
..' sr. UlZ 0m�eu cr e a

Ul sldente no lugar Arrayal Cu-

Xelto clo'mesmo �uuiCipio, Regressou de sua viagem
es gratos a todo �Hcan-ltLl1.d.a: PreSIdente, .Nereu i}j segunda C?ffi o sr. Ag!>- fLllnhas-deste Districto, filho le-

R;ecebendo a dellUl.�cia oH�. '1 á Caqital da Republica o sr. �alo que- possa ôbnr uma Scmeffle!; VIce, JUliO La.us; I LH uor A. Leite. - fi! I gitimo de Luiz Appoli:wrio da

reClda pela Promotona Pubh- _
. brecha... I Secrdan,', Affo'lS0 PereIra' 'u Ln Cunha e de Da. Amel'lca Leo-

ca cout!'11 aqu"lle S8"v"ntua- I Romao Machado J ullIor, func-, E j c! 'I Th 'r
.

I B d-' 1111 Cacilda Cabral nJ, 1101' Cunha ambos u'lturues
• •

� "; �L. v
..

de" t' E t quan, o uma toS- esoureml \�eClla ran ao', rn I o'.. ..

L

na, o Dr .•JtIlZ de Dlrelto. Eus-I Clonano a orlec orla s a-
, t

.

f ' , J' 'B hj' th� 'i. ""I fU .

e fiJ deste Estado, aomlclliados e

pende", ü oe suas fun,lçõe:;;, J.nal, sas. cre� uras � 01ça ii

a,'
lu lo <..car,10. Osmar. '3_?uza. lJl LUIZ BOID€9uh0f Lr. r<:l8identes 11::> lugar Arrayal

.. m ODeuiencia ás pr.escripções _
I deSistIr do po:"to que con- Os trabalnos de elelçao ela rn NOiVOS ru 1 Cunhas.

legae�. .

Gornma-arabica em �edra quistou, Í:11med:afamente I direcbria foram secrdaria- rn Leontina Cabral � �lla. nascida no �ia _

3 de

O aenunclado, porem, por vende-se nesta redaflçao. procura intrometer,se na

I
dos pelos seguintes alumnos r.J ,e. lI] I MaIO, de 1913, de ,prnHs�ao do-

f'l' d t
-

d E I
' i'- I p'

'. ".11 AgeDor À. Leite ru, .:nestlc3, natural, tlOilllclÍiaria
-�--"""'......��- .....,""""��""""_�_ i

I eIra
.

os que /s �o n� la sco a :�o��a rlmart�: / rn Noivos Xli e re,.ídc:ute.l1o lugar �toup�ya

G' ,'O
'

,O les'pectatJva.ftn�o serqu ... Affonso P_lPLa, Waldeml-

2.5,2525'2525"25,·es2..S2/;25
des.te Dlstrlê!o, �vlteIra\f11!1,a

FI U RI N S 1\,1 OVO ' 'S 10 lmpeç,a:n os ll1su�tos e 1:0 Sa!1tos, Zdl� Bernardes e
,

.

�, o. �eg!�ima_de l<roIllln? �I)S� �D-
� ,I II I \j I a gntéin�l dos df'mats". MaLtrtna Oliveira. f{eglstro Cnnl ",_ueIra e dp.. Da, MarIa Glms-

,

'E I � 'f' A B'bl"
' f'···

. lIna NogUeIra, sendo ambos
,

' ogo que �e ven Ica o ' 1 Intneca 01 IntclaJa naturaes deste Estada,domici�
! apparecImento �e u� ho- com a renda mensal de .. Juizo DistricLal e �os .casa liados e residentes uo lug;u

{m,em de txcepçao, Imme- 158$100, obtida pelos ahlm. mentos do 1°, dlst:-ICto Itoupava.

I diatamente se forma lima nos do GfilpG entre_pessoa,> Ida comarca de Itajahy ��r�8�ntaram os ?úcu�en-
fn�nte cerrada de defesa. de suas relações. Fllço saber que em meucarJorIohabJ- tos eXlgldo5 pela leI e .8J al-

lOque elles querem é es.
/itam-se Dara casar: g!lem souber de. algulJl uupe'-

i
.

'

,

.

E' , O g - Os contrabentes Victor Li· dlmelito �onheCldo, �ccuse'os
,t,.'rem en.tJ;e �I. e con- ec�araçao' berato de Faria eDil, Hilda pal'a

. .,es_ flJ�s de dU'f"lto,
,..

I SIderado In,mIgo com;r.um Me1l0 Pombos solteiros natu, ltalah;\, I, de Agosto de 1930.

I todo cerebro que possa Pela presente, commu-I ;a68, domicitiados e residentes . lpdmundo !leusi ..

sobresélhir em rr:eio a tan- nico á' praça e a quem nesta cidgde.
OffIcwl do Reglstro CIvIl

I ta nullidade.
'

! possa interessar" que em ElIe nai<cido '!.,o dia 2� ?€
; ,', d � d "0.7 J lh t a Julho de 1904 '...:omm<lrClarlO,

I ,E. o resulu;no diSSO, es- �a,�'� e
. .'J ü'e ,..u O r ns-

filho legitimo' de João Pinto

/3 Claro, ser<l o Cj'f'sce�te Il��l�. m�.nh('" casa de .ne' de I!'aria, �á}.fllleciào e de l�a.
1 ernpobreC!nlêl1to e�,pifltU· i,tf<JCW ,�üuaria nesta mda- j\lhma j0se Llberato ctt, Fana,

I ai das dJs"e�:. E ql1�dq:..:er', de a rua L(lUrO, Müller,. r�[itural de�te Estado, _d�H1:.ici·1
í. . ,- " ,t" ,., ,12:5 ao sr. Rü'lnon Cyrino Iltada e re:ndente nesti! clda·
,um, qLle ndO pê. ,,1,(, ... d

'I
'

I
ct" ' I

jessa cbs:"e_ de «clv:res�, ,:�I:�ler, livr-e e desemba· nVEHa, nascida" no dia �=r��
,poue av<d!M (juetes (,s I ra,':(,ul.o, -, ;:se,temb.ro de 1098, pr?�e8"U1Cl

nl�a Pap,'.ft�, la, f!1l.' aia,: d9D, P8'! ��D' ii

I! consequ,ellcías qu, e dahí I
,

fta.]ohy, 10 de AgosteJ I �orn:Hlllsta, !Ilha leg!um.a de

�, I li �
, � ,lJ �,�' ti»>, E' .' I fie 19 '!6 "ianoel Correa de MellÜ, [alie,

n;;\'. mi nuvem, pdrâ o ,. t{fUI): !,. �.

cido e de Da, Francisca Maria

.._.....,..-=�__,.�_� �...,_"""""_���a' U. J. B I Odilon Cesario Pereira 'de Mello, natural deste Estauo,

«Record»
- «,Iris»

, «Stella»
«Stal'» (para creanças)

«Distinction»
«Nouveau Tricots»

e outros'

o que sente quem
s6 usa para 'O ba

nho, gara o rosto, para

as o Sabonete

PREÇO PÔR PREÇO
E' O MELHOR
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o ELIXIR DE NOGUEIRA é o remedio mais popular e mais pro
curado e que mais curas tem conseguido não só no Brasil comi) em

toda America do Sul! ! !
.

O EiJXIR DE NOGUEIRA é o unico depurativo dosangue que ex-
t.'� "_1t410e e prova sempre com novos e importantes attestados o seu valor

curativo ! ! !

As enxaquecas de que as senhoras soffrem

'em cert;as épocas curam-se rapidamente
com a providencial

CAF5ÁS-PIRBNA
o remedia de confiança

Cafiaspirina étambem insu,bsdtuive1 con

tra as dores- de cabeça, de ouvidos, de

áintes, dores rheumaticas, etc.
.

Recuse tudo quanto não fôr '

garaarído pela Cruz Bayer

.s:\Só?' �. �. "...", �"'8

',�ltF'l
",.

/

social ���:::����:;;'���l;'��';:��d���$���t�lf.�"'J>�
_ � '1t�"'O,4)�����1l1'" ...��.e""'��Uo!>""-�S"" ""io(P"'"q'�l1"-'��.qP'·""�''iiF-C":ljI')·;F''Ç;'-''-4�-< .�

A grandeza tia nossa uatría de- \'it'
-,

'$f
pende da c.u)-tura moral-íntellectual I b�' .

F
-

,

'. ��.�'\fl�idS;J� d�lllc��:- ll�����Je fd'� I �'! D'C � n t� d O C' O m,., ?! C! 1 r ,#I. »[
boa ou má escola paterna quede-! ,\�f - ,U ,� U c � , �.A L. U

�,,�
ram com os olhos e beberam com :;11\ .t�',

��l�à��l.e�����l�tã�� eMitl�:': If:�= }\� -

f� I I' C r· to vo5
)i"{

gIene e economia, ó:!>eJa economi- '\.\11 ...' �'fIl
co: compre só o indispensavel a"" '

. f<;,,\
vida. IDas artigo de lei, de valor ,\\1/ "'�.r

, real. Pois bem assim Gomo os den- t" �
set e o corpo, a cabecae o cabel- 'M,f - '!iilo, preclsam hy_giene e asseio. Pa I J\\. • De Bello Horizonte, adeélnta.da canita de ,l""�
1'n ISSO use a «Petrolína Minanco- \.\? M- Ger: b " '.. .st: '\V
ra», qut) � um toníco capillar ideal; b�' mas crae�? rece em?s O expressi VO ;.l. ttes ,1..-, tl��i€�Bt�6�aE��\�1�Srul�ad�0�o��� I �v. do que LÍamos �r.m seguldi'L, ;\lt
bellos: destroe comp.letªmente a \�� BEL O HORIZONTE ..�"t
caspa, gordura e comichão ao pe- .H\ Sr Eduardo C Sequeira _ P lotas �".'�ncraneo. Algumas semanas ele I ,..; ,"., A e v " . ;,,)li'
uso, tornam o eabello preto. fert�. ,i"'.'\ Cordeaes saudações. Esta tem por fIm di- ,f%\ondeado, vigoroso e brilhante. EV1- \.M'

b d
.

, I t "!j,l
tará.as cãs e o embranouecímen- ç" zer a vossa sa e" ona q:.1e segunao o consetno l�\
to prematuro. sem ser tintura. Ca- \%1 d d

. -

� -"

-

" " , '\'0/da frasco tem tódas as ínstruccões- Ji't't. a o por um meu irmao, uset pai a com (.1S i'?�
para fazer!) cabello lllstros0j-,sec- .\�., meus pequenos que padeciam de rouqci.tão e �l'co ou humído. :Vende-se nas Phar- ��\ b hit b

..

PWI'I'OR 'L
'h\

macias elestfi c�dade e na -Mman-�.'i' ronc 1 e o assorn raso _rcmedlO, "', ,.1->; \W
cora. em JOlllvllle. pOr atacaelo" Bl) DE ,A�GICO PELOTENSE se.npre satisícctc- �t'(5 riamente, Encantado com o cura íelicito-vos ç�MODA E BORDADO li' pela ísliz concepção d'este preparado. 6�"

);� Com estima e conslderação am. e obr: hX
\M' ;VHo de Freitas ,�� ".
��f CONFIR�lO este attestado.Dr. E. L. Ferreira ell) AT;liljO \'i.V
i%'\ LiCENÇA N. 51-:!- DE 1)2-3-906, W'rm,; foceni,'!I'; 'a i�\

N9 Papelaria d'O Pharol },�fiI.� r "'UU'Õltl(P ueral.Drnnaria \iEClnfWA- P(�l,,-}R'� ?,,x
� A" u\:p �G • �:1 • a�c � ... ,ta '1.,•. • ........ s..iI 'zo> '.0- U .. �l;<.r_-_, ,.,.

��f k;M ODRITYBA: Dr ogarins, i:liegel <"<, Et7.(·!.�li. :�{{
nerva, André Je Barros. etü'-fM FLORfANO··, �.«t!

I J it:\POLIS Hoepcke Irmão, 'tanli.:w Hof'l], [?u' Olp"O �1'Pinto da Luz, José Ohrist.úvam, de Oli'vell'a- Enl h\.
.TmNVILLE. Henrique JOf'rinn,léte, -El\l 'PARA. l'i
,Nl\C.j(JA, AlbertoVBig2 & C., etC. \�f' .

- j�

"!.:�;�(�E><>
-·....�..·""'''·>t1''m."....... ..._''''''''' >"'''> "."" "'�"'''''''''''�;l",�'Il;>'''''''",,''''''',,''''��f

� �1}����rU������!.����5�.ié��t?::;'����j�\

Procure CI

do m ez de agosto

PARA AS_S!GNAR
�EVíSTAS E JO!HOd:S

A CLEC!ICA
\ �

�1!(l!·3 ele l)exóim�i'ê" 12 a S. !leul.:>

�-'-�--
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